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autores (583-632); índices gerais de cada um 
dos nove volumes (633-703).
Com este empreendimento, as Edições 
Loyola prestam, sem dúvida, mais um 
notável serviço aos estudos de filosofia e de 
teologia, para o espaço da língua portuguesa, 
além e aquém Atlântico, e, com isso – já que 
se trata de uma obra clássica de interesse 
perene no interior do pensamento cristão 
(que não só) –, à causa mais vasta da evan-
gelização da cultura do nosso tempo. 
Jorge Coutinho
Küng, Hans, Mon combat pour la 
liberté (Mémoires – vol. 1), Novalis 
/ Les Éditions Du Cerf, Montréal / 
Paris, 2006, 574 p., 240 x 150, ISBN 10 : 
2-89507-766-5 ; 13 : 978-2-89507-766-4 
(Novalis) / 10 : 2-204-08277-5 ; 978-2-
204-08277-8 (Cerf).
Que se goste ou não, que se esteja ou 
não de acordo com o seu pensamento, Hans 
Küng foi uma das grandes figuras do pen-
samento teológico no século XX. Nascido 
na Suíça em 1928, formado na Universidade 
Gregoriana, professor em Tübingen (onde 
foi colega de j. Ratzinger), participante no 
Concílio vaticano II como perito, privado 
da missio canonica desde 1979 (após longa 
controvérsia com a autoridade romana), con-
tinuou todavia como professor na Universi-
dade de Tübingen e dedica-se actualmente à 
fundação «Para uma ética planetária». Teve 
contactos com personalidades de vulto, 
como john f. Kennedy, joão XXIII, Paulo vI, 
Karl Barth e Karl Rahner. 
Talvez, ao menos em parte, por, sendo 
católico, ter nascido e crescido em meio de 
envolvência protestante, em sua teologia 
pensou um cristianismo fundado, não na 
autoridade presumidamente dominadora 
da Igreja oficial, mas em Jesus Cristo. Por 
essa ideia e esse ideal pugnou ao longo de 
toda a sua carreira de pensador. foi o que ele 
chama, no titulo deste livro de memórias, o 
seu «combate pela liberdade». 
O volume (assinalado como o primeiro, 
anunciando mais)  é dividido em nove gran-
des apartados. Começa por «As raízes da 
liberdade», abordando coisas como o regime 
hitleriano e o mundo católico em que nasceu, 
fechado sobre si mesmo, um velho pároco da 
sua aldeia suíça não rotineiro repetidor das 
tradições mas inovador e praticante de uma 
pastoral aberta ao mundo, a sua decisão de 
estudar na Gregoriana e o seu sonho de o 
fazer para se tornar um pastor de almas com-
petente e não um académico de carreira. O 
segundo apartado ou capítulo leva a epígrafe 
«Educação para a liberdade?». Aí recorda o 
seu tempo de Roma como espécie de exílio 
voluntário, com toda uma percepção do 
negativo inerente ao espírito romano. No 
terceiro, «Uma punção para a liberdade de 
consciência», Küng recorda o drama da sua 
percepção do excesso de autoridade da Cúria 
Romana e do mesmo Papa, da problemática 
da liberdade de consciência, da questão da 
salvação para os não cristãos, a necessidade 
de reforma na Igreja, com a interrogação: a 
partir de cima ou de baixo? «A liberdade de 
um cristão» é o titulo do quarto apartado, 
no qual relata as peripécias da inclusão, em 
1957, do seu nome num dossiê (nº 399/57i) 
no «Santo Ofício da Inquisição romana» por 
causa de um artigo publicado. Aí nos dá 
conta também do desconcerto que foi para 
ele a teologia implícita (a seu ver demasiado 
mariana e pouco ou nada cristocêntrica) 
nos fenômenos de Lourdes, que visitou, e 
de fátima, que se dispensou de visitar. No 
quinto apartado Küng refere o clima dos 
anos que precederam o Concílio, as inquie-
tações e esperanças que o animavam, assim 
como a outros que estavam do seu lado. O 
sexto, «A luta pela liberdade em teologia», 
continua, amplia e aprofunda diversos 
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questionamentos na iminência do vaticano 
II, designadamente no campo da teologia: 
o que é a revelação? Qual o papel do Papa? 
Que pensar da infalibilidade? Etc. «A luta 
pela liberdade do Concílio» preenche o sé-
timo apartado: oposições da cúria romana, 
o contraponto de «um papa que foi cristão» 
(joão XXIII) e outras considerações. O oita-
vo, intitulado «O poder contra a liberdade» 
coloca-nos diante da desilusão de Küng com 
os comportamentos de Paulo vI, por ele visto 
como um papa demasiado da Cúria e me-
nos da Igreja, e releva o papel de resistência 
da revista Concilium. finalmente, o nono 
intitula-se significativamente «Recaída na 
velha escravidão». Coincide, no tempo, com 
a quarta sessão conciliar e primeiros assomos 
do pós-Concílio. Küng refere, entre outras 
coisas, a sua dificuldade em acolher, sem 
mais, a encíclica Humanae Vitae, a dificulda-
de, mas também, a enorme positividade, de 
se ter conseguido chegar à Declaração sobre 
a liberdade religiosa e as relações com as 
religiões não cristãs. Não, porém, sem uma 
amarga recordação da sua chamada a Roma 
para responder em face do Prefeito do Santo 
Ofício, Card. Ottaviani, que designa como 
«o Grande Inquisidor». fica-se por aqui este 
primeiro volume de memórias.
Como autobiografia, presta-se a um 
melhor conhecimento dos múltiplos facto-
res, influências, motivações, inquietações, 
etc., que determinaram a orientação de um 
pensamento. Naturalmente, trata-se de um 
Hans Küng visto por Hans Küng. Com o 
positivo e (sempre possivelmente) com a re-
serva que isso aconselha. Seja como for, pelas 
ligações do Autor com as mais altas figuras 
da teologia (e não só) no séc. XX, pelo tempo 
da Igreja e do mundo em que se situa, a sua 
leitura torna-se especialmente enriquecedora 
na medida em que, pela sua mediação, aca-
bamos por entrar no âmago de múltiplas 
grandes questões e de todo o movimento 
da teologia, bem como das vicissitudes e 
dramas da e na Igreja no decurso do último 
meio século. A edição vem enriquecida com 
uma série de ilustrações fotográficas e com 
um índice de autores.
Jorge Coutinho
Rigal, jean, L’Église à l’épreuve de 
ce temps, coll. «Théologies», Les Édi-
tions du Cerf (www.editionsducerf.
fr), Paris, 2007, 160 p., 235 x 145, ISBN 
978-2-204-08290-7.
Este livro de teologia, especulativa mas 
com fortes incidências na pastoral, pode 
ser inscrito entre aqueles (raros) que, sem 
ousarem ir além das fronteiras da ortodoxia, 
são todavia livros ousados. E nisso está um 
seu primeiro mérito: não repete o que todos 
dizem ou escrevem, mas ousa efectivamente 
pensar algo novo, em problemas teológicos 
com incidência prática que estão aí na ordem 
do dia e são parte da «prova» a que a Igreja 
deste tempo está sendo submetida. Como 
se explica o autor, na Introdução, «é preciso 
evitar ‘uma teologia ideológica’, que anda 
em busca de satisfação intelectual, dá boa 
consciência, mas não se faz realidade em par-
te alguma». A este mérito acrescem outros, 
nomeadamente a séria fundamentação teo-
lógica, com relevo para a teologia histórica, 
o conhecimento do terreno pastoral e a larga 
experiência de ensino do seu autor. 
j. Rigal é sacerdote da diocese de Rodez, 
doutor em Teologia, tendo sido professor de 
eclesiologia vinte e cinco anos na faculdade 
de Teologia de Tolouse. É ainda conferencista 
e autor de numerosos estudos. 
O livro integra cinco capítulos. No 
primeiro, «Comunidades em missão», 
aprofunda o alcance de sentido dos dois 
termos em jogo. A propósito refere, entre 
outras coisas, o perigo do fechamento sobre 
si mesmas como busca de segurança («repli 
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